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Ao, vmtc e '" '' di" do mê de Novembro do1de mil novecentos e 

noventa c quatro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara
 

Municipal, reun iu ord inaria mente a mesma Câmara. sob a Presidê ncia do Sr. Presidente,
 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" ..
 

Vítor José Pedro sa da Silva, Dr. Henrique Teix ei ra Barbosa de Mendon ça, Dr' r-.f.aria da
 \ 1 
Luz Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos ~ 

S an to s~ Tenente-Coronel João Carlos Al buq lle~q u e Pinto. Dr. António Manuel Soares / 
Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Peral ta FeIO. /,,(2 

PeI" 14 h O'~" 30 minu tos foi dccla..da aberta a presente ",ml'\\:t-/" 
APROVACAO DA ACTA.. - -Foi deliberado. por unanimidade, a~var a 

acta n" 47. 

R ES U ~1O DIÁI!lQj)A TE-.S..Q1!RARlA: • A Câmara tomou conhecimento 
do balancete da tesouraria relativo ao dia IR de Novembro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais ­
duzentos e cinco milhões cento e trinta e nove mil quinhentos e setenta e cinco escudos 
e cinquenta centavos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - catorze 

milhões seiscentos e cinco mil quatrocentos e vinte e oito escudos e cinquenta centavos; 
Receita do dia em operações orçamenta is - oitocentos e oitenta mil novecentos e um 

escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - doze milhões 
noventa e dois mil quinhentos e setenta e nove escudos e cinquenta centavos; Despesa 

do dia em operações orçamentais - sessenta e três milhões setecentos e cinquenta mil 
trinta e quatro escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - trinta e nove mil e 

quatrocentos escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais . cento e 
quarenta e dois milhões duzentos e setenta mil quatrocentos e quarenta e três escudos; 
Saldo para o dia seguinte cm operações de tesourar ia- vinte e seis milhões seiscentos e 

sessenta e dois mil seiscentos e sete escudos. 
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ALIENAÇ ÃO DE BENS • URBAN IZAÇ~J!SANTIAGO lOT ({~ '{ 

PARA GARAGENS: - O Sr. Presidente prestou ,alguns esclarecimentos sobre \0' . 

processo em epigrafe. apôs o que se procedeu, de imediato à leitura das respcci;ijv/ 
condiçõ.es. De seguida deu -se inicio à arr ~m<ltaç ã o dos lotes de t crren~ , os quai ~. rxrr '.. 
unanimidade, foram atribuídos dtl seguinte modo, e todos pela importância 4e 

oitoc entos e dez mil esc udos: 101es nss. I, 2 c 3 a Manu el José de Seabra Esrrel 

Esteves; e lote n" 6 a António Maia Rocha Os lotes " e 5 foram retirados da ja ç ~ 

[,I" de interessados na « sP" "" h"',çào t e. 
MERCADO JOSE ESTEVAO - ARRE \ 1ATACÂ ü DE BANCAS • 

Seguidamente deu-se inicio também à arrematação das bancas do Mercado Jose . 

Est êvão. conforme deliberação tomada em 24 de Outubro, findo. tendo apenas sido ) f 
atribuída a banca na 16, da Placa A, a Mar iade Fatima de Jesus Ribeiro de Sousa, pela 

quantia de onze mil escudos . , ~ 

As restantes bancas foram retiradas da praça por falta de Iicitantes./\Y I 

O Sr. Presidente fez um reparo e teceu alguns comentários ao facto de\ ó ter 

comparecido um interessado, situação que considera anómala, pelo que, em sua opinião 

se toma necessário estar atento e mandar verificar as causas do desinteresse 

demonstrado pelos utentes do Mercado na aquisição de bancas. ao que se seguiu troca 

de impressões. 

lmcdiarament e a seguir, e por se ver ificar a presença de público, o Sr. 

Presidente deli a palavra aos municipes que a pediram e que apresentaram as seguintes 

questões: 

CO MEMORACÕ ES DO 1600 A~ IVERSÁR IQ DA BANDA AMIZADE: • 

Presente U1l1 elemento da Direcção da Banda Amizade, que fez a entrega a cada um dos 

elementos do Executivo, de um convite para as comemorações dos 160 anos da Banda 

Amizade, que se realizam de 25 a 27 do corrente. A Câmara deliberou, por 

unani midade, agradecer o convit e formulado e apoiar as actividades a levar a cabo, com 

verba a definir. 

DISCOTECAS: • Presente também um munícipe que veio solicitar 

informa ção relativamente a um pedido de viabilidade para a instalação de uma discoteca 

nas actuais instalações dos móveis KOL (junto ao Pingo Doce). O interessado pediu à 
Câmara a maior celeridade no desenvolvimento do processo. o qual - disse , se encontra 

j á a aguardar resposta hã 45 dias e salientou o facto de a.. instalações-em causa serem 

bastante convenientes para o efeito, uma vez que se encontram em local onde não 
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/ 1;) , ~'(existem habitações e, por conseguinte. onde n~o existe ~Iqu. r envolvência t4e 

pessoas, o que é absolutamente favorável ao funCIOnam. '''10 de urna estrutura daqff'a . 
natureza. • - ~Í)( 

O Sr. Presidente e o Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça disseram/que !/" 
d esc~n h cdam a entrada na C àmareedo referido processo, considerando que os ped.ido~ , 

de viabilidade são, em primeiro lugar, remetidos aos Serviços Técnicos para parecer'j 
pelo que a demora não se devia a qualquer tipo de intenção ou má vontade, tendo . 
também acrescentado que, durante a semana em curso. será analisado o processo e será. r 
em principie, dada wn a resposta na próx ima seman a . ~ 

. "\ -<J 
AUTOMOVEIS DE-ALUGUE R: • Foi igualm ente ouvido UIIl ind ustria l do 

ramo dos automóveis de aluguer. que se dirigiu à Câmara para solicitar que seja tida cm 

consideração a situação dos mesmos, relativa às dificuldades que atravessam, de\;da s y. 
falta de clientes que se faz sentir e que vem aumentando de dia para dia. pelo que, em 
nome de todos, reforçou o pedido já efectuado por escrito , no sentido de se voltar ao . 

regime da pra ça fixa, por form a li impedir a entrada nas praças da cidade de outros 
taxistas, concretamente, dos que têm estacionam ento jun to aos hotéis e à Universidade 

O Sr. Presidente referiu-se à complexidade do problema, considerando as 
divergências entre os diversos profissionais, acrescentando o Vereador Sr. Eng" Vítor 

Silva que foram solicitados esclarecimentos à Direcção-Geral dos Transportes 
Terrestres sobre li matéria cm q u e s tã ~ e Ilue logo que os mesmos sejam obtidos a 

Câmara se debruçara sobre o assunto e tomará a decisão legalmente mais correcta 

PREJVíz o s CAUSADOS A PARTICUL ARES: - Presente ainda a mâe do 

cidadão Jorge M anuel Florêncio Gomes. que se dirigiu à Câmara a pedir o melhor 
andamento c a maior brevidade na resolução do caso de seu filho, e que se traduz no 

pagamento de uma indemnização por danos causados no seu automóvel, aquando da 
queda de uma árvore na Avenida 25 de Abril, ao que lhe foi inform ado que o assunto irá 

ser estudado e será dada uma resposta a curto prazo 

ASSOCIACÃO PORTUGUESA DE PAIS E AMIGOS DO CIDADÃO 

DEfl CIEKTE \tENTAL: - O Sr. Presidente da Direcção da Associação em epígrafe 
apresentou-se, também, na reunião, a solicitar que a Câmara comparticipe na realização 

das obras que têm vindo a efectuar nas respectivas instalações, bem como na con str ução 

de um pavilhão gimnodesportivo, conforme solicitação já apresentada por escrito. após 

o que eonvidou todo o Executivo a visitar as referidas instalações. O Sr. Presidente 
agradeceu o convite e informou o interessado de que o assunto .sera objecto de 

deliberação cm futura reunião. 
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CÃMARA MUNICIPAL • RE~làfS : -~gu idamcnle. li cAra y 

deliberou. por unanimidade. nos termos do que dispõe o artigo II." 19" do c. P.A. V: ,IY"'. .."tr~

v ' ~ 

as seguintes questões não constante: da~rdem-de trabalhos : ~t" 

CONGRESSO SOBRE GE MINAÇÕES: • No segui mento da delib eraç 

tomada em 31 de Outub ro, findo, em que o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto ~i s tribu i u 

por todos os elementos do Executivo o relatório sobre o Congresso em epigrafe, o 
Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto fez uma alusão ao referido 

documento. enaltecendo a forma simples, concisa c exacta com que o mesmo está 

elabor.ado e COIT(l bOro~ l , inteiramente, não só a reflexão que é feita sobre a utilidade das( 
geminações c a continuidade que deve ser dada aos respectivos proj ectos, como, 

lambem, a Ideia de que as Autarquias têm um papel insubstituível no factor das 

geminações . Neste sentido, o Sr. Vereador pediu que seja efectuado um estudo 

exaustivo ao relatório por ele apresentado , aquando da sua deslocação a Bourges. no 

sentido de serem criadas as condiç ões necessárias ao desenvolvimento de todos os j
ohJ.ecrivos const~l l cs das conc lusões ent ão apresentadas na reunião de 9 de Maio, I 

ultimo. e pediu . ainda. que se envidem esforços no sentido de serem reatada s as relações ( 

de amiza de existentes com a cidade de-Viana do Castelo. que. em sua op inião. m erec~ 

ter cOlltinuidade . . ~ .. 

A Vereadora Ora. Maria da 'luz fez uma breve intervenção P r referir que 

existe tamb ém. fruto de anteriores contactos, uma proposta no sentido de se incentivar 

uma relação dc amizade com a cidade hrasileira de Pelo tas. acrescentando, ainda. que a 

Federação Mundial das Cidades Geminadas (tal como o refere o relatório do EngO 

Belmiro Couto), poder á dar apoio nessa mat éria. 

Interveio, de seguida, o Vereador Sr. Eng? Vítor Silva para salientar a 

importância das geminações, emitindo. contudo, a opinião de que se deve dar uma 

maior relevância as relações C011\ os PALOP'S e fazer um esforço nesse sentido, porque 

através dos processos de geminações se poderá mais facilmente dar apoio aos Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa. 

Também no uso da palavra sobre a matéria cm análise. o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos referiu que , a seu ver, deveria existir urna politica bem estruturada 

sobre os processos das geminações. e que deveria criar- se um Gabinete com pessoal 

especializado na mat éria, para tratar unicamente desses assuntos. Reafirmou, 

igualmente. a posição de que se deve dar uma maior importância às relações com os 

PALOP'S, por forma a contribuir e promover acções que para eles podem ser de grande 

impacto, pelo que os relacionamentos devem ser prosseguidos, emcadendo até, que 

poder á fazer -se 11m invent ár io de meios. que para Aveiro poderão já ser considerados 
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obsoletos. mas para eles serão concerteza muito proveitosos, a~ sugenr 4{anfJ ~r 

".j 3 incl.Uid3 no " " d fbb; d ~e~t i na da às r el {9Ô~v. e Actividades do próximo ano, um7. ad"
com estes Países. • ~ "I!J: 

A finalizar , interveio o Sr. Presidente, para dar o seu acordo a tudo o.q ue foi 

dito pelos Srs. Vereadores. saltentando. contudo, as dificuldades. er,/ lcnno 

económicos, em manter o desenvolvimento destas acções com tantas cidades, 

entendendo que, efectivamente. se deve definir uma politica de geminações-e pensar 

bem com quem é que. de facto, se devem concret izar mnanações, p.ara fl raslém já 
exrsren res. 

AVEIRO E FORLY • RELACÕES DE AMIZADE: - Ainda no us da I 
palavra O Vereador .Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que, quando I, 
eS I~\ C cm Forly, .visltou o Pa\'il h ~o de Feiras da Cidade, no qual eslava a decorrer a j l"~ 

FeITa das Antiguidades, tendo feito uma breve resenha da forma como decorrem os ../ .., 

diversos certames que ali são levados a efeito. \ À~ 

EDIFíCIO MUNICIPAL - CENTRAL TELEFÓl\ ICA -~ :\, uso da 

palavr a. o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto fez uma referencia aos 

etcvados gastos que se verificam com o uso dos telefones dos vários Serviços 

xtunicipais. tendo sugerido que, para c~nb"ola r estes gastos. sejam arribuldos códigos a 

cada untrzador e sejam colocados cm 'execução as potencia lidades t écnicas da central 

telefónic a 

O Sr. Presidente informou que não há o hábito na Câmara de fechar os 

gabinetes. entendendo que não se pode impedir que os funcionários deixem de cumprir 

as suas missões. e que deve partir-se de uma política de formação e sensibilização e não 

de retaliação, acrescentando que a central te lefónica permite efectuar o controle 

momentâneo dos telefonemas 

Sobre o assunto, seguiu-se. ainda. troca de impressões. 

Imediatamente a seguir, ausentou- se da reunião o Vereador Sr. João dos 

Santo s, por compromissos particulares inadiáveis. 

TO PONÍMIA: - No uso da palav'Ta. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

fez uma proposta. no sentido de a Câmara homenagear e perpetuar o povo de Timor. 

atr ibuindo o seu nome a um arruamento da cidade, por considerar ser uma homenagem 

j usta à causa e lula pela independência daquele povo. 

O Sr. Presidente informou de que essa homenagem já foi- deliberada pela 

Câmara Municipal anterior, tendo já sido atribuído o nome de Timor a uma Rua da 
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Urbar nzaçâo Forca-Vo uga , ao que o S, Vereador disse dmo~cYe mostrou a (.);1 
satisfação por essa medida, acrescentando que seria desej,a(el que a hom cn a~\.k 

prestar por Aveiro a Timor . tivesse um âmbito mais alargado do que apenas o nome nc l 

uma Rua, assunto que ficou para mel hor reflexão. I {!J) ; 
I 

ARRUAME )\'TOS: • Também pe lo Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemoyfni 

feita uma referência à enorm e deterio ração dos passe ios da cidade. bem como de alguns 

arr uamen tos. tendo salientado de um modo especia l a Rua Cândido dos Reis, na qual se 

encontra um enorme buraco há bastante tempo, tomando-se. por isso, necessário a 

atenção dos Serviços Camarários para a respectiva reparação. Referiu-se lambem à 

deterio ração do piso na Rua Eog
O 

Von BafT. devido à acumulação de lamas das 0V"" 
cm curso s~ n do por iS.SO imperioso que se insista j unto dos construtores para fazerem a 

respecnva limpeza. 

O SL Presidente informou o Sr. Vereador de que estes assuntos, por serêrn ~ 

preocupantes, foram hoje abor~do s na reunião dos Chefes de Serviço, tendo ficado ~ 

decidido que. aquando do licenciamento das obras, todos os processos sejam ( I 
acompanhados de indicação do lugar ond.e poderão ser feitos os aterros das lamas e do \ 

entulhos. por forma a poder haver um maior controlo da situaç ão. ~ 

r RÀ.\iSITO • ESTAC IO~A).1EKI'Q DE VE íC~1 - Ainda ~m 
referência à Rua Candido dos Reis atrás indicada. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de 

Lemos solicitou que sejam igualmente tomadas medidas relativamente ao problema do 

estacionamento das camionetas da Rodoviária do CAlM A, que provocam UII1 mau 

funcionamento no trânsito, não só de veículos l: 01l10 também de peões que não podem 

circular nos passeios devido ii aglomeração de pessoas que aguardam o transporte, pelo 

que se toma também necessário efectuar estudo sobre esta situação. 

SALlJR RIDADE PÚBLICA: - Em seguimento da questão levantada na 

reunião de 7 de Novembro. corrente, relativamente aos eventuais despejos de entulho na 

Ria, efectuados 110 Canal de S. Roque, o Vereador SL Nogueira de Lemos perguntou se 

j á se sabia concretamente o que aconteceu e quem o fez, ao que o Sr. Presidente 

respondeu que ainda não tinha qualquer info rmação sobre esse assunto. sabendo apenas 

que existe lixo junto ii margem, sendo provável que algum tenha caído para a Ria 

BOLSAS DE ESTU DO: -Amda pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

foi dado conhecimento do contacto efectuado com o IPAM - Instituto Português de 

Administração de Marketing, relativamente à concessão de bolsas, teadc dado nota de 

que o mesmo decidiu conceder anualmente duas bolsas de estudo para frequência do 
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Curso Superior de Gestão de Marketing. cuja se lecção deverá _ (eita em moidos/a 

combinar com a C;m ,,, e n" cnndi,O" dn.","'o ' o Ensino penn'- . ff;/~ 

UN IVERSIDADE DE AVE IRO: • Dando seg uimento à de liberação I fcyna~"f1 

na reunião de 17 de Outubro, rIfado; o Vereador Sr. Eduardo Feio apresc n ~ e 

di stri.~U i ll pc l o ~ resta.tllCS Memb ros d. ,0 Execut ivo a proPOS I~ relativa à criação de um 
pr émio denominado "Pré mio Munic ípio de Aveiro", a atribuir ao aluno de área do 

Municípi o. que lenm ne a sua licenciatura com a melhor média em cada ano lectivo, e 

cujo montante ser á. em princíp io. de cento e cinquenta mil escudos, sendo o principal 

objectivo premiar não só o estudante, como também af irmar e reforçar os laços que ..-J 
ligam o Município à Un i \'~rsjdade de Aveiro. fo i deliberado. por unanimidade, que U ( ' 

ass unto seja estudado c deliberad o em próxima reunião. ~-

• Imediatamente a seguir e na sequência da visita efectuada à Universidade 

de Aveiro. no passado dia 17 do corrente. o Vereador Sr. Eduardo Feio elaborou um 

memoran do pormenorizado do acontecimento. o qual fez distribuir por todos os 

restantes Membros do Executivo. ~ 

Seguidamente. o Sr. Presidente mostrou o seu agrado pela forma como~. 

Càmara foi recebida. tendo salientado que é conveniente manter um bom r' 
relacionamento com todos os Depa rtamentos da Universidade, Instituição que considera 

de gran de import ância dentro da Comu~.!dade . ~~\\~ ';(] 

IN$TALACÂO DE ESTABELECI\ l ENTOS: - O Sr. presjO~ deu 

conhec imento de que se pretende instalar em Aveiro um "Centro de Distribuiç ão 

LEC LERC", ligado a um grupo Francês. e que integrará um conjunto de 

estabeleci mentos de comércio a retalho. com uma área de venda total de 3.000 ro2 e que 

ser á dotada. também. de um parque de estacio namento com 500 lugares. 

Foram trocada s impressões sobre o assunto . em que foi abordada a questão 

da localização e da área necessári a à implantação de Ião grande infraestrutura . pelo que 

foi deliberado, por unanimidade. que o assunto seja de novo submetido a consideração 

do Executivo em próxima reunião, acompanhado da respectiva planta de loca lização e 

impla ntaç ão propostas. a elabora r pelo D.P.G ,P.. 

ESCOl.A SEC UNDÁ RIA HOMEM CRISTO - BENEF ICIACAo DAS 

INSTALAÇÕ ES no 3° PISO: • Face à informa ção prestada pelo D.P.G.P ., segundo a 

qual se considera necessário proceder à execução de alguns trabalhos imprevistos na 

Esco la em epigrafe. nomeadamente no que respeita ao abast ecimento de água. os quais 

se estimam na quantia de oitoce ntos e cinquenta mil c quinhentos esc udos, a Câmara 

deliberou. por unanimidade. adjudica r os mesmos ao empreiteiro adjudica tário da obra. 
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Afonso Gomes dos Reis, para u que devera ser notifi cado com VISt ar celebraç<';b do 

respectivo contracto adicional. V/F. ~/;/ 

. ~ ~~ 

CONSTRU ÀO DE ESTA ÓES DE TRA TA ~ TO: - Por proposta d 

Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, a Câmara deliberou , por unanimidade, abrir ~on c 50 ' 
limitado com vista à construção de estações de tratamento na Urbanização Sã· B cas, 

Urbanização de Azu rva e no lugar na Quinta do Picado. para o que deverão os.sey .ços 

Técnicos organizar os corre: POlldentes cadernos de encargos e programas de concurso. . 

PAVI\fEN'IACAO DA RUA DOS ERVTOEIROS: - FOItambém dehb era o. 
por unanim idade e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva abrir concurso f 
limitado com vista à . pavi~len tação da Rua dos Ervideiros. sit.uada nas Freguesias de \' 

Esgueira e Cacia. cuja estimativa de custos se CIfra na quan tia de vinte e cinco mil / 

contos . ~< tf) 

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS: - Em consequência da omunicação 
efectuada na última reunião sobre as comemorações dos 50 anos de exist ência dos 

Serviços Municipalizados, o Sr. Presidente fez tamb ém uma referência ao 

acontecimento que decorreu com bastante dignida de. após o que o Vereador Sr. Eng" 

Vít or Silva agradeceu a todos os Membros da Câmara a sua presença e mostrou 

igualmente a sua alegria pe la forma agrádá vel como tudo decorreu. 

IDEM · TRANSFERÊNCIA DE VERBAS: - Por proposta do Vereador Sr. 

Eng? vtto r Silva. a Câmara de liberou. por unanimidade. autorizar a transferência da 

verba de quatrocentos e cinquenta milhões de escudos para os Serviços 

Municipalizados. destinado, ao financiamento de proj ectos e acções a incl uir no Plano 
Plurianal de investimentos. nos termos do que dispõe o n" 2 do artigo g" do Decreto-Lei 

n" 226/93. de 22 de Junho 

CAMA RA MUNICIPAL - VEREADO RES - SUSPENSÃO DO 

;o.1.Al\OATO : • Em seguimento da deliberação tomada na reuni ão de 23 de Maio. 

ultimo. foi presente novo pedido formulado pelo Vereador Sr.Dr. Carlos Fragarciro, a 

solicitar mais 3 meses de suspensão do respect ivo mandato, uma vez. que necessita de 

completar os trabalhos necessários para o suporte da respectiva tese de doutoramento. 

Considerando o disposto na alínea b) do n" 3 da artigo 72'" do Decreto-Lei 

100/84. foi deliberado. por unanim idade, deferir. 

J 
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De seguida reuuc rcu-se a apreciação dos assuntos coríst tes da ordc5tÍ1 c 

,,,h,lh,,, :;;:; 
. / p;' 

ATERRO SANITARJO - No segurmcnto das vanas ibcrações j á ornada 

sobre o assunto, o Sr Presidente referiu-se a recente intervenção lia Asstjltlblcla f 
Republica do Deputado Sr Dr Carlos Caudal, considero u-a uma manife stação com 

muno significado e interesse em defesa das posições tornadas quer pelas Autarquia s ..J} 
envolvidas quer pelas .populações. com as quais o Município Aveirense se solidariza f ;/' 
mostrou o seu agradecimento àquel e Sr. Deputado. ""r 

No uso da palavra. o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva. que esteve presente na 

Assembleia da República, cm representação da Câmara. deli uma hrevc nota de como 

tudo decorreu. ficando II aguardar-se o desenvolvimento do proc esso. nomeadamente a 

conclusão do estudo de impacto ambienta l 

ASSErl,-lB LELA" DA REPÚBLICA: - Seguidamente. o Sr. Presidente 

referenciou também e mostrou o seu apreço pela intervenção na Assembleia da I 
Repub lica do Deputado. Sr Dr Olint c Ravara feita na defesa dos Interesses do nosso 

Distrito e essencialmente de Aveiro e sua Região dentro do contexto polític o- y
administrativo nacional da qual se- teve conhecimento pela comunicação social, 

acontecimento que acha que deve ficar r; glstado em acta. o que mereceu a concordância.r" 
de todos 

CO"STRUCÁO DA NOVA PO" TE DE PAU E AC E SSÓ~~ 

Presidente informou de que se vai dar inicio aos trabalhos de construção da nova Ponte 

de Pau e Acessos, o que irá provocar alguns inconvenientes aos munícipes, uma vez que 

se irão efectuar algumas alterações à circulação automóve l, mas que os Serviços 

Muni cipais respectivos estão a elaborar um plano alternativo, o qual. na oportu nidade, 

será obje cto de apreciação . 

Mais informou que na próxima semana se irá proceder ii montagem do 

estaleiro e subsequente inicio dos trabalhos da cravação das estacas da "Ponte da Feira" 

AQUISiÇÃO DE BENS: - O Sr. Presidente fez. uma breve referência à 

existência, em Esguei ra. de um imóvel situado na Rua General Costa Cascais, que, em 

sua opinião. merece ser preservado e recuperado, dado que, até porque se integrar no 

Plano de Salvaguarda da Zona Hist órica de Esgueira, e, por isso, propôs que se encetem 

contactos com os respectivos proprietários com vista à sua aquisição, o que mereceu 

aprovação , por unanimidade. 
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- ' 1/ .:(' ,/CENTRO DE 1~ ~·()R\1A -AO E APOIO AO C MIDOR:--r No! Y ­

seg uimento da cornumcacão Já efectuada na reunião de 3 • Outubr o, últi~. foi 

(IISlTibUid. o por todos os Srs. vereauores, .o programa d Cfi.mt. ~yo do c on.grcsso a rca l i~' 

nos próximos dia s 24 e 25 do corrente mês, subordinado ao tema "Aveiro e a Tutela dos 

Consumidores", após o que foi deliberado, por unanimidade. considerar o rncsyr
apro vado e, PO.f conseguinte. autoriza r o pagam.enlO das des.'pesas que se considcr ril 
necess árias para o efei to. • 

Seguidamente o Sr. Presidente deu ainda conhecimento de que durante a 

realização do referido Congresso, se vai proceder à ass inatura do protocolo relativo à 
instalação de um "Centro de Informação Aut árquico ao Consumidor", a ce lebrar entre 

esta Câmara Munic ipal. a Direcção Regional do Ambiente c Recursos Naturais do 

Centro e o Instituto do Consumidor. Por unanimidade. foi de liberado. cons iderar 

aprovado definitiva mente o teor do referido documento. fic ando o mesmo a fazer parte 

integrante da presente acta 

PLAJI.;O DE !'ORJ\·i Et\ OR DA f O RCA· VOUGA : - O Vereador Sr. EngO I 
Vítor Silva deu conhecimento de uma propo sta de alteração ao Plano de Pormenor da 

Forca-Vou ga, cm Esgueira. mais propriamente a Norte da Rua G ~ne ral Costa Cascais, 

elaborada pelo o.r.o .r ., CUJos cxtrac.tos foram p ~c. sentes para anal is. ' .e conhecimento J'
 
de todos e em que se propõe a rectific ação da implanta ção então prevista, face aos r
 

recentes levantamentos efectuados . .." (~
 
Após breve troca de impressões foi deliberado. por unarumidade, aprovar a ,.//l
 

alteração nos termos propostos \À~1 .
 

PATRIMÓNIO ARQUEO LóGICO SUBAOUÁTICO: -~~I:c i a das 

várias comunicações já efectuadas pela Vereadora Ora Maria da Luz, relativamente ao 

ass unto em epígrafe. a mesma Sra. Vereadora deu conhecimento das dil igências que têm 

vindo a ser efec tuadas por parte de todas as Câmaras Ribeirinhas e deu nota de um 

oficio enviado a "ár ias Entidades. nomeadamente ao Presidente da Comissão do 

Património Cultural Subaquático. a ape lar para que se tomem medidas quanto à 

preservação do espólio j á recolh ido, o qual. na maior parte, se encontra em fase 

eminente de degradação. em virtude das peças não suportarem as condições do meio 

ac tual. sem serem cientificamente preparadas para tal. 

Foram tecidas consideraçõ es sobre o assunto, tendo sido deliberado, por 

unanimidade. aguardar que a Secretaria de Estado da Cultura tome uma atitude e preste 

algum apoio nesta área , ao que o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos emitiu a opinião 

de que seria importante alertar a brigada fiscal da GS R. para estar atenta a esta situação , 

bem como a l APA. o que mereceu a concordância de todos. 
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AUTOS DE VISTOR IA E ' fEDI Ao DE TRAilALH : - Foi deli ado/ ­

por unanimidade. autorizar o pagamento dos seguintes autos d vistoria e m ed~ ão de 

trabalhos ' 
, i- ' " Situação da, obra, ~ Fomec imen t o c assentamento de pedra de chão para 

pavimentos de passeios", adj udicada a Sancos-Placas, Ld a.• da quanna de qua ~r 

,
mil hões seiscentos c um mil quinhentos e um escudos; • 

- I" Situação e única da obra "ln fraes truru ras na Zona Industrial 1 
Mamodciro • 6" fase - Iluminação Pública", adjudi cada a José Manuel Vieira Saraiva, da 

quantia de doi s milhões ce nto e noventa e seis mil seisce ntos c o itenta e cinco esc udos: 

- I' Situação c única da obra "Pavimentação da Rua do Barreiro • Ligação à 

Travessa do Ramal", adjudicada a f\l f\1cndcs. Lda, da quantia de dois milhões 

seiscentos e sessenta mil duzentos e trinta e cinco escudos; 

- 3" Situação da obra "Execução de arruame nto envolvente às Escolas de 

Esgueira e ligação à Rua José Luciano de Castro", adjudicada a João Simões Marques 

Vieira & Filhos, Lda., da quantia de um milhão sessenta e quatro mil c seiscentos 

escudos: \ 

- 3" Situaçã o da obra "ll uminaçâo Publica do No Central". adjud icada a Jose ,~ 

Manuel VIeira Saraiva da quantia de d()IS' milhões seiscentos e quatro mil setec entos ~ ( 

setenta e quatro escudos, /\ \\.~ "::::. 

- 5' Situação da obra "Infraestruturas de Aguas. Esgotos nJ;~S~lCOS e 

Pavimentação da Rua Cega - I' fase", adjudicada a Henriques Fernande s & Neto, Lda., 

da quantia de nove milhões trezentos e sete mil setecentos e sessenta e cinco escudos; 

- I' Situação • Trabalhos Imprevistos da obra "Construção de Estação 

Elevatória dos Esgotos Domésticos do Centro Profissional de Aveiro", adjudicada a 

Construvcnda • Con struç ões Lda., da quantia de um milhão cento e catorze mil 

trezentos e noventa e um escudos e sessenta centavos; 

• I" Situação e única da obra "Pavimentação da Rua do Barreiro • Ligação à 

Travessa do Ramal". adjudicada a rvLMendes, Lda., da quantia de dois milhões 

seiscentos e sessenta mil duzentos e trinta e cinco escudos 

,\ QL'ISICÚES: - Por unanimidade. foi também deliberado autorizar a 

aquisição do material constante das seguintes requisições: Serviço Requisitante 06 _!,:°s 

2037, 2148, 2 160. 2161 c 2162/94, das quantias, respectivamente, de duzentos c 

sessenta c sete mil cento e trinta e oito escudos. trezentos e vinte e sete mil e setecentos 
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('J' A/f"esc udos, duzentos e sesse nta e um mil quinhentos c nove esc udos. dlk c1,(f.)e cinquenta &t~ 

c oito mil setecentos c quarenta e três escudos e duzentos c cinQu711qu" mceqín>e Inta 

quarenta e um escudos. . .• 

AUTOS DE RECEPcAó DE.FIN ITlVA: • Foi deliberado, por un an illljd a et~ 

aprovar o auto de rec~pç ào de finitiva da obra. "Pavimentação de Arruamentos n 

Freguesia de EIXO", adjudicada a M:.i\'lendcs . Lda ., e. por consegumte, aJ lorizar 

restitui ção da s importân cias que se encontram retidas como depósitos de garantia. 

- Maisdoi deliberado, tamb ém por unanimidade, autoriza r o cancelamento da r 
apólice 11° 13694. da quantia de seisce ntos e cinquenta e três mil cento e oi tenta c quatro 

escud os. pas sada pela Companhia de Seguros O Tra ba lho, com referê ncia à obra atrás .ri" 
mencio nada . ~~/j 

I'A \1 MENTAcAo DA RUA DO BARREIRO · LIGAC~A V ESSA 

DO RA~JM: - De acordo co m a informação presta da pelo Director do Departamento 

de Obra " Municipai s. a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar a exec ução dos 

trabalhos de pavimentação da ligação à Travessa do Ramal. co mo trabalhos a mais à 

empreitada de pav imentação da Rua do Barreiro . adju dicada à Firma M.Mcnder., Lda., 

cifran do-se os cus tos dos refe ridos trabalhos na quan tia total de dois milh ões quinhen tos 

e quarenta e c inco mil seisce ntos e ci'ftro=nta esc udos . devendo con tactar-se a referida 

Firma com vista ii ce lebração do necessário co ntrato ad icio nal 

COSSlRucAo DA PASSAG EM INFERIOR DA CA BREIRA: • Dando 

sequência à delib eração tomada na reuni ão de 21 de Setembro. ultimo. que remete u para 

estudo as propostas relativas à construção da empreitada em epígra fe. foi deli berad o. 

por unan imidade, nos termo s e condições cons tantes da informaç ão prestada sobre o 

ass unto pele Departamento de Obras Municipai s, a qua l faz part e integr ant e do processo 

do co ncurso adj udica r ao conco rrente n" 7 • Organização Geral de Empreitadas 

OR GEL, LDA ., a re ferida empre itada, pela importa áncia tota l de setenta c nove milhões 

qu inhentos e sessenta e seis mil cento e vinte e um esc udos, para um prazo variante de 8 

meses, dado (Iue a proposta satisfaz. simultaneamente. do is dos principais critérios de 

adj udicação , oferece ndo o melhor preço para uma maior garantia de boa execução e 

qualidade construtiva. 

~1E RcCA DO DE CAC IA:· Em seguimento da deliberação tomada na reunião 

de 6 de Junho, ultimo, e tend o em vista que se enco ntra já organizado o respectivo 

processo, a Câma ra deliberou , por unanimidade, manda r proceder à abertura de 
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concurso limitado para li construção de sanit ários e cobertura dc (an no MU;- /~~ ~
Munic ipal dC,Ca cia, cuja es tima tiva de C, USlOSse cifra na importânci três mm,6cs'li~ 

quin hentos mil esc udos, acrescida de IVA. , I -:d"" 
EDIFíC IOS MUNICIPÁIS : INSTALACàES DO EDIFÍCIO-SEDE : - O 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto leu uma proposta elaborada pelo 

Serviço fvtunicipal de Protecção Civil. no sentido de se proceder à aqul si çâc de 

eq UiPam',OI". de IJreven,çãO cont ra risco de, ,incêndio . ex tintor es - para ser colocad o cm 
determinado s pontos estratégicos do Edifício-Sede dos Paços do Concelho lendo 

salientado li import ância e grande necessidade da respectiva aquisição . Foi deliberado. 

por unanim idad e, solicitar pro po sta ascasas ~a es pecia lidade . com vista ~ aquisição de 

IR extintores de neve carbó nica de 6 kg. dois dos qu ais destinados as Insta lações do 

antigo Posto de Turismo. e qu atro extintores de pó (,IUímico de 6 kg. ..... \ ~~ 

/\~"" \ \ 
ID E:\1 • IOE \.I • O RRAS: - Fo i de liberado, também por ti'uanimidade . 

autoriza r o pagamento de uma factura da Firma TEDlA NTl J'\ - Soc iedade Tec tos 

Fa lsos . Divisórios e Isolamentos de Antu ã. Lda., da qua ntia lotaI de duzentos e novent a 

mil esc udos. referente ao forn ec imento e montagem de divisória s cm gesso cartonado no 

Edrficio-Sede dos Paços do Co nce lho. nos gabinetes destinad os aos Senhores 

Vereadores. 

HABlTACÃO SOCIA L NAS FREGU ESIA S RURA IS - ATRJB UIÇ'\O OE 

FOG OS • Na sequênc ia da deliberação tomad a lia reunião de 10 de Outubro , findo, 

fo ram presentes as lista s de cla ssificaç ão provi sória dos concorr entes que 

oportu name nte se habilitaram aos concursos para atrib uição de fogos. na mod alidade de 

arr endam ento, lias fregu esi as de Esgue ira e S . Jacint o. as quais, por unanimidade, fo i 

delib erado con sidera r apro vada s e vão ser afixadas para eventuais recl am ações. no 

per íodo de 23 a 29 do corre nte mês 

• Segui dame nte e face à informaç ão prestad a pelos Serviços Municip ais de 

Habitação, foi deliber ad o, por unanimidade. cons ide rar excluídas as concorrentes nOs. 

63 e 4R. respectivament e. Vera Lúc ia Henriques Gonçalv es e Grac inda de Oliveira 

Aca bou, cm virtude de terem prestado. dolosame nte, declara çõe s inexactas c usado 

meios fraud ulentos para obtenção de habitação 

IIAB ITAcAo - BAIRRO DE SANTIAGO : - No seg uime nto da del iberação 

tomad a em 7 do co rrente mês. a Câmara tomo u conhec ime nto de uma reclamação à lista 

definitiva do concurso para atri buição de 6 fogos no Ba irro cm epígr afe, na modali dade 

de arr endam ento, apr esenta da por Ma ria Augusta Marti ns, a qua l faz parte integrante do 

~ 

flJJ~ 

; 

'/-) 
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respectivo processo. Lida a infunnaçào prestada sobre o asss?f~elos se!~fJt(
Municipais de Habitação, e de acordo com a mesma. foi del ibcrad . por unanimidade. ,. 

considerar sem fundamento a reclamaç ão apresentada . ~ 

BIBLIOT ECA MU!" IC P'APl : - ; Câmara tomou conhec imento de mY 
info rmação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca. segundo a qual se con iderai 
necessário proceder à renovação das assinatur as de diversos jo rnais e revista , cuja
 

quantia ascend e aproximadamente a quinhentos c sesse nta c t rês mil e Ir ente
 

escudos, lendo em vista não só o elevado interesse para os IIlil i 7.a dore ~ da ~ibl ioh:ca. \.
 

mas também por uma questão de continuidade das colecções. para efeitos cie ntíficos . /~ r"
 
Por unanimidade. foi deliberado. autorizar a renovação nos termos PropoS10\ ~
 

GARANT1AS BANCARIAS - CAl\CELAMENT O: - ,~1e l iberou , 

por unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias bancá rias nvs. 78679, 79,107, 

817 18 c RIRR,das quantias de 11m milhão quatroce ntos e quarenta mil e dez escudos , 

quatrocentos e um mil treze ntos e cinquenta e um escudos, quatrocentos e sessenta e 

cinco mil seiscentos e noventa e um escu dos e duzentos e sesse nta e seis mil trezentos e 

trinta e sete escudos. respectivamente, referente à empreitada de "Arranjos dos Espaços 

Exteriores de Santiago". n" Hü279, da -quantia de cento e trinta e cinco mil quat rocentos 

e sessenta escudos, relativa à "Co nstru5àQ de um Polide sportiv o na QUinta do Gri né". 

passadas pelo Banco Borges & Ir mão â pedido da Firm a Afonso Gome!' dos Reis e n" 

931J26/25 887. da quan tia de duzentos e setenta mil e duzentos esc udos relativo ao 

"Forneci mento de Mater ial Calc ário para a Exec ução da Pcrgola Jun to à Sé", passada 

pelo Banco Fonsccas & Ruma)' , a pedido da Fir ma António Firmino Bapti sta & Irmão. 

Lda .. 

A LlENACAo DE BEl\ S - URBANIZACÃO DO C IIÃO VELHO: - Presente 

um requerimento de Júlia dos Santos Dias, adquirente do lote n" 2 1. sito na Urbanização 

em epigrafe, freguesia de Nossa Senhora de Fátima, a solicitar a anu lação da cl áusula de 

reversão paraefeitos de doa ção do referido lote. 

Por unanimidade, foi del iberado autorizar que a requere nte efectue a doação 

do lote em causa ao seu filho. Car los rvlanuel Dias Ferreira dos Santos. com a condição 

de se manter a cláusula de reversão a favor do Município, nos termos constantes da 

correspondente escritura, celebrada a 3 de Setembro de 1985, exarada a folhas 40, 

verso. a 4 1, verso, do livr o de notas n" 94 . 

SUBs íDIOS - ASSOCIACOES CU LTü RAIS: - Por propos ta da Vereadora 

Ora. Maria da Luz e a exemplo do que vem acontecendo cm anos anteriores, a Câmara 

Acta n" 49, de 2 1 de Novembro de 1994 - pág. 14 



. . . . . . ~r ' !li(deli berou, por lIl ~ anmlldad e . concede r as Entidad es Cultu rais que a Ir se Illdl CaJq /.t'IS '" v ~' 

seguintes substdios. como apoio às actividades desenvolvidas co erMência ao arrf-emi& 
curso : . ' / ' 

- Arlequim - Teatro pura Inf ância - cento c cinquenta mil escudos ; AeAVI

um milhão de esc udos; A~...oc:iaçdtFCultural e Recreativa da Fanf arra de S. Jacint o ­

du.zentos mil ~sc udos ~ Associaç ão Cultural Recreati va e Desporti va A s Lavradeiras de 

SarruZlllu - OItenta mil escudos: Associaç ão Recreati vo Eixens e - duze ntos C'C;I1I)Uenta tV 
11111escudos: /l anda da Escola de Músicu da Quinta do Picado - duzentos e cinquenta 
mil escu dos ; A ttarrica » seisce ntos e sesse nta mil escudos ; (' oral PolifânictJ de Aveiro . 

- duzentos mil e!>c Udo.s: Coral Fera-Cru ;. - du zentos mil escudos: Fanfar ra Centro d.e ~' 

Form ação e Cu ltura da Costa Valado· cem nul escu dos ; (,'rupo Cultu ral Semente ­

cen to e c inquenta mil escud os: Grupo Cu" ural Teatro da Taipa - cinquenta mil 
esc udos; Grupo Em ogr éfíco e Cénico da... ttarrocus • duzentos mi l escud os. A 

(J It i\'-"> , 
(ir upo FolcMrit'o de Cacia » duzentos mil escudos; Project~ Àa~ça de 

A I'eiro - cem mil escudos; Ran cho Fol clàrico A toeoa... • oitenta mil escudos ; Rancno 

Fole/úr ico t tatxo Vouga . duzentos mil escudos; Rancho Fole/úrico Nossa S enh ora da 

Na zar é: Vt:rha • oitenta mil escudos; Rancno Foíc l árico Rio Novo Príncip e • oitenta 

mil escudos : Tun a Sa nta Joana • ce nt~ e .ciuquenta mil escudos 

Imediatamente a seg uir aus ento u-se da sala . o Vereador Sr. Eduardo Feio 

• Tamb ém por prop osta da Vereado ra Ora . Maria da Luz. foi delib er ado, por 

unanimidade. conceder ao ( ,'rupo de Teatro (,'retua . um subsíd io da quan tia de cem mil 

esc udos , para apoio nas actividades a dese nvolver no ano cm curso. 

Deu de novo entrad a na sala o Vereado r Sr . Edua rdo Feio. 

- Também por proposta da Vereadora Dra . Maria da Lu}'.• a Câmara 

de libero u. por unanimidade, co nceder li. Confrariu do Santissimo Sacrame nta da 

Fregue.\"ia de ,\ '0 .\ '.\ 0 Senhora da (il ária um subsidio de cinquenta mil escudos. 

des tinado a comparti cipar nas despesas co m a trad icional so lenidade de "Entrega dos 

Ramos". que se realizará no d ia 8 de Jane iro do próxim o ano 

iD EM - Cr-JECLUBE DE AVEI RO : • Seguidamente c na sequê ncia da 

del iberação tomada na reunião de 10 de Outubro, ultimo, que concedeu 110 Cineclube de 

Aveiro um subsídio para co mparticipar nas despesas co m a deslocação daquele Clube à 
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Galiza. para part icipar numas jornada s de trabalhos, a Vereado ra Ora . Maria da Luz d 1 
con heci men to ii C âmara do relatório "Intercâmbio Cultura l veiro • Galiza " elabora ~' //~ pelo Tefe.rido C I. Ul~C. .e i:fonn ou. de que o .m.e' mo ficar á â d,,~to ?o, Srs. Vereado "'i[I -' tt t 
no, Serviço s Municip ars de C,'i,",:. p~, consulta . /' J r fi' 

LICENÇAS DE LO IE AME N IO : - Prescnre um processo n" 366 /93, de jb lia 11/ 
Marq ues de Oliv eira, a ap resentar docu mentos re ferentes ao loteamento de um tCJITCnQ1/ 
situado na Rua dos Melõe s. freg uesia de Oli vci rinha . deste conce lho. (\ 

Analisado o co rres ponde nte processo e lida a .informação ,técnica n" I05!l!94. ~. ~ 

do DP.G.P.. foi deliberado. por unanimidade. deferir nas condições expressas na V 
mesma e que aqui se dão como transcrit as. ~~ /() 

- Presente, também o processo 11° 11/93 , ,de Virgílio ~Ian~e Andrile e 

Outro, a apresentar proje cto de infraestruturas relat ivamente ao loteamento de UI 

terren o situa do no lugar do Bomsucesso. freguesia de Arada s .... 

Apósbreve análise dos pareceres constantes do mesmo, a Câmara deliberou. 

por unanimi dade. deferir , nos term os e condiçõ es co nstant es da informação técnica da 

Divisão de Planeame nto e Desenvolvimento Económico de 9 de Novembro, co rrente 

que aqui se da como transcrito 

LICENÇAS DE OURAS: r P~ese ll t e o processo n° 429/94. de Maria das 

Dores Duarte e Pinho Moutinho a requerer a viabilidade para ins talaç ões de um posto 

de abas tec imento de comb ustíveis, na LN, 230 (Rua dos Arcais) - Esgueira 

Após anál ise do process o e ouvido s os esclarecimentos prestados pelo 

Vereado r Sr, Dr. Henrique de Mendonça a Câmara deliberou , com a abstenção do 

mesmo Sr. Vereador indeferir a pretensão requerida, tendo em vista o seguinte: Haver 

razões de natureza ur baní stica, como sejam, nomeadamente, situar-se j unto do 

aglomerado urbano; estar na proximidade do caminho -de-ferro e da passagem de nível: 

situar-se j unto do cruza mento com a E.N, 230: haver ainda outros postos de 

abastecimento já autorizados cm arcar muito próxima s 

APROVACÃ O EM l\HNUTA: - Finalmente, foi del iberado . por 

unan imidade, aprovar a presente acta em minuta , nos tcnno s do que dispõe o n" 4. do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Març o. 

A presente acta foi distribu ída por todo s os Membros da Câmara Municipal. 

e por ele s ass inada , procedimento que d ispensa a respect iva leitura. conforme 

dcremuna o 11° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963 . 

E n ão havendo mai s nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 
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PROTOCOLO
 

Entre a Câmara Municipal
 
de Aveiro (CMAJ,
 

a Direcçâo Regional do Ambiente e
 
Recursos Naturais do Centro (DRARNCl,
 

e o Instituto do Consumidor (IC)
 



PROTOCOLO ENTRE A c ÂMARA MUNICIPAL
 

DE AVEIR O (CMA).
 

A DIRE CÇÃO REGIONí\L DO AMBlENT E E
 Je- " 
RE CURSOS NATURAIS DO 'CENTRO (DRARNC), 

E O INSTITU TO DO CONSUMIDOR [Ie) 
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Num me rcado em plena ex pa n são. cada vez mais anónimo. 
massificado e competitivo. a protecçã o dos con s um idore s cons ti tu i 
uma irr ecu s ável preocupação das soc iedad es m ode rn a s c uma 
condição de p rogres so e de qu ali da de de vída 

Entre nós, essa p ro tecção foi erig ida a d ign id a de de im pera tivo 
con st itu ciona l. O artigo 60 °, n v I da Co ns ti tu içã o da República 
consag ra. como se sabe. os dir eitos dos rn ns u míd ore s e . por su a vez. 
a Lei n v 29 /8 1, de 22 de Agos to. co met e ao Es tado e às Aut arquias 
Locais o deve r de assegu rar e apoi ar tais. direitos [artigo 1°). 

A p lena in tegraçã o. que se avtzjp ha . na Comunida de Eu ropeia. com a 
livre circu lação de pessoas e me r c a dorias. e n t re outras 
consequenctas. nã o faz mais que rero rca r es ta im pr e scin di b ilida de 
de actuação . 

Fa ce à d iver sidade da ofer ta . com múltipl as orig en s no espaço 
comu nitário. s ó uma at it ude de extgencía id éntica dos nos s os á 

parceiros com un itários pode rá cond uzir a uma melhor qu ali dade do s 
bens e serviços e a um maior rigor e tra nspa réncra conco rrenciai s . 

Para is s o , im por ta es ta belecer mecan is m os que assegu re m a 
realização dos impe rati vos constitu cionais e lega is . m as que . de igual 
m odo. se ns ibi lizem consu m idores e ,H!e n (CS econ óm icos pa ra essas 
realid ades . 

II 

Foi na linha destas pre ocupações qu e a Cãm ara Municipal de Aveiro 
d ec id iu constituir um "Ce n t r o de Inform a ç ã o Autárquico a o 
Consumidor" (CIACI. com sede e tn tc rvc n c ào na á re a do respectivo 
Muntcípto . 

O CIAC tem po r funções ess encia is a in forma çã o dos consumidores . 
sobre o me rcado em ger a l e os se us d ireito s e m e s pec ia l. 
competi ndo-lhe ainda o a con s el ha m ento dos m esmos e . 
even tualmente. a med iação e ten tat iva de- conctltaçào dos uugíos n a 
área do consumo . 
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Mas a eficác ia des ta acçã o depend e. não s ó dos me ios ma te ria is e :...­
humanos post os à dispos içã o daquele servi ço . como du ma es tru tu ra 
de a poio e da a ssi s tên cia técn ica Indisp ensá vel. 

E com vi s t a conscc uça c de s tes objec ti vos instrumentais eà	 é 

o pti m iza çã o dos m eio s dt sp orü ve ts que os o rgan is mos a c im a 
identificados su bscrevem o presente protocolo . 
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1.	 A Câ ma ra Municipal de Aveir o (e MA]. a Dire cção Reg io nal do 
Ambien te e Recursos Natu ra is do Centro (DRARNC) e o Inst ttu to 
d o Con sumi dor (lei. ten do em vis ta a operacionalid ade e eficácia 
do re ferido CIAC. resolvem es tabe le cer u m r e g ime d e 
cola boração que se rege pelas clá us ulas seg uintes. 

2.	 A CMA co mp rom ete-se a: 

ai	 garan tir qu e o ClAC cum pra os obj ec tivos para que foi
 
constitu ido. pr op or cion a n do-lh e o espaço in d is pen sá ve l e
 
os m eios n eces sários ao seu fu n cion a men to dtárto :
 

bJ	 assegurar a af ecta ç ão perman e n te ao CIAC de pessoal
 
q u a li fi ca d o n o a te ndi mento e aconse lh a me n t o d o s
 
consu m idores sobcna nt es :
 

c l	 d isp oni bili zar a ss is tência técn ica. in clu ind o a de natureza
 
j u ríd ica. ã cu s ta d os meios de qu e já di sp õe ou . sendo
 
ne cessário . cust ea n do os qu e venh a m a most rar -se
 
ind ispensáveis .
 

á3.	 Den tro do comp ro mis so pro tocolar. cabe Direc çã o Regi onal do 
Ambient e e Recu rsos Nat urais do Centro fDRARNCI: 

ai	 co lab orar. em co njun to com o IC. n a coorde nação das
 
acnvtdades do re feri d o CIAC:
 

b)	 fa cultar ao CIAC e leme n tos téc ni cos de qu e di spon ha.
 
nacionais ou es t ra nge iros. designadam ente n o campo
 
m for mauvo. est a t ts u co e cien tific o. qu e rn tercescm . d ir ecta
 
ou in dir ect am en te. aos cons u mid ores locai s :
 

cl	 elaborar anua lmen te um rela tór io sobre o d esenvolvi mento
 
das activid ad es de defesa do con su m idor. in clu in d o o apoio
 
pre stado ao CIAC. a envia r. a té Feverei ro do ano se gui n te a o
 
IC e à Câmara Muni cipa l:
 

4.	 Ao IC compete : 

al	 prest a r. d en tr o das s ua s pos si b ilida d es . toda a a s s is tê nc ia
 
no domínio d a organizaçã o (' do fu nctonar uento do CIAC e
 
d a sua even tual Int egr a çã o em s is te m as ma is a m p los d e
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Inf ormaçã o. co nc tlta ç ào e ar b it rag em voluntária dos 
conflitos de consumo: 

b)	 fa cu ltar o acesso aos sistemas de dad os sobre o co ns u mo e 
os cons umidores. Ipformatl zados ou não , des ignadamente 
os re lativos à legisl éç ão eplrc a vel. c . dum mo do ge ra l. toda a 
Inform açã o ú t tl de qu e di sponha 

c)	 orga n iza r e propicia r ac ções de for m a çã o do pessoa j de 
aten dimento d o C IAC e d os t éc n icos qu e o apo ia m . 
Indu in d o os da OIwmC: 

d)	 for ne c er apoio documen ta l. atr a vés d a s p ub licações que 
edita. como sej a m estudos . fol he tos . de sd obrá veis e o u tras. 
bem como materia l a ud to-visual: 

el	 promover for ma s c meca n is mos de co la b ora ção com outras 
en ti dades pu bli ca s ou pr ivad a s. nacion a is ou in te rn a cion a is . 
lendo em vis ta a dive rsifi ca r ão de canais info rm ativos e de 
apoio: 

o	 enviar anu a lment e à DRA RI'\C t' CMA có p ia s do se u 
relat ório de acuvr dades 

g l	 fornecer o sím bolo m sutu r-íonah za do de tdenuüca c ào dos 
CIAC. 

5.	 A coopera çã o a que res petram O~ n ú meros a n ter iore s s er á 
a da pta da sem p re qu e o ClA C venha a m tegrar -se em sistemas 
de regulaç ã o extra -j ud icial de pequ erins co n flitos de con su m o. 

6.	 Após um a no de vtgencia pr otocola r. e com per iod icid ade an ual . 
será enviad o . at é Fevereiro do a no se z u tn te. a o IC o rela tório 
das acuvidades do CIAC. 

7 .	 O pr es ent e protoc olo e vá lido por um a no . automa tica me n te 
renovável por igua l per íodo se não for de nu ncia do por qua lque r 
das partes com a an tecedência minim a d e u m m ês so b re o se u 
termo . 
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